
A Morte Resolve? 

Antes da nossa reunião, uma pergunta mono­

polizava as nossas conversações: "Morrer, segun­

do a vida física, será resolver o nosso problema 

de paz e felicidade?" As opiniões eram as mais 

diversas. 

Convidados para as tarefas planejadas, rece­

bemos d'O  Livro dos Espíritos  a questão 164 

para estudo. Os amigos presentes teceram valiosos 

comentários a respeito. No término da reunião 

o nosso Cornélio Pires nos trouxe sua página 

do Mundo Espiritual. 
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Entre Dois Planos 
Cornélio Pires 

- "Não agüento sofrer! Estou vencida . . ." 
� Gemia Maricota de Toledo. 
� "Ando no mundo como um degredo, 
Quero morrer, meu Deus, quero outra vida! . . ." 

Tanto rogou em choro sem medida, 
Que faleceu de um tombo no lajedo. 
E voltando ao Além, assim mais cedo, 
Foi levada de novo à nova lida . . . 

Trabalhando num grupo de socorro, 
Clamou que tinha vida de cachorro, 
Xingou a morte e tudo quanto via! . . . 

Quis renascer num corpo asselvajado . . . 
Hoje carrega pedras num serrado, 
Mas é feliz na Roça da Alegria. 
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